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Ç 
Quanto élia é perniciosa, é 

de todos os que sabem lêr a 
I11Storia, que attesta os seus ef-
feitos, bem conhecido. 
Tambem o sangue que por 

sua, causa, se tem derramado 
cosi firula a sua perniciosidade. 
A maçariaria perturba a or-

dem e subverte as nacionali-
dades. Haja vista os conflictos 
que tem promovido e as revo-
luções que tem ateado. 
A maçonaria tens espalhado 

doutrinas as ináis erroneas, os 
principies mais falsos,-.o des-
prezo pela auctoridade, o des-
assocego nas famílias e os con-
vulsionamentos nas socieda-
des. 
A maçonaria tom levantado 

guilhotinas, tem derritidO os 
melhores monrlinen tos, tem fei-
to enatar muitos inuocentes. 
A maçonaria tem feito see-

lerados e assassïnos e prepara 
o braço dessa gelite iguobil, 
que se chanca anarehista. 
A maçonaria é o açoite ter-

rivel com que o inferno azor-
raga a pobre humanidade. 
Machinando uas trevas e não 

crendo eia Deus, todos os mei-
os para ella são bons, contanto 
que attinjam os seus fins ne-
fastos. 
A maçonaria é o•foco da in-

credulidade e o laboratorio da 
revolução. 
E esta a tliese que forcei 

remos desenvolver c provar, 
ene numer'os SllbsegrlerlteS, -colil 

testemunhos insuspeitos, extra-
hidos dos proprios maçons e 
das ferreas paginas da ] historia. 

Para hoje, apenas um grito 
de álerta e 11111 protesto ardo-
roso contra essa horda de mal-
dosos, grie tentam dirigir as 

sinas settas hervadas contra, o 
Vigario de Ch.risto na terra, a 
1111),1 figura que inagestosa se 
ergue e alevanta, em meio da 
dolorosa carnificina, que ver-
gasta a maior parte das nações 
da Europa, corisegniiido mino-
rar a triste sorte dos feridos, 
ill•alidos e prisioneiros; a uni-
a, voz que, com recta inten-
ção, trabalha pelo estabeleci-
mento da paz, quer recolnrnen-
dando aí, christandade preces 
fervorosas, quer dirigindo di-
plomaticamente notas, que er1-
cerram funda sabedoria e rc-
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velam temor pela humanidade. 
A maçonaria, como honteul 

com o pretexto do palaci'o de 
Veneza,•ltoje com a noticia 
terrderieiosa e falsa de se reali-
sarem na capella Sixtina do 
Vaticano funeraes pelo eterno 
desçanço do fallecido impera-
doi, de Austria, ergue, couro os 
judeus, o ;eito infame, inscul-
l:iido ilo seu pendão revolucio-
nario de o i)a-
fam,-,! Aforra Glo-isto! Viva 
Barrabús! 

A' lerta, ehri stii os, contra 
estes gritos infernaes;e sempre 
em volta do Supremo Chefe 
da l+igreja de Cristo, que lia-
de resistir, !irmã, e imperterri-
ta, aos vendavaes diiibolieos 
da impiedade, porque assenta 
na. palavra iiifallivel de Deus. 
E todavia o Papa é tão ger-

manopliilo que «dizem dç Ber-
lim que , o discurso elo Pouti-
lioe no voliSlStorio causou nos 

centros politicos vivo descon-
tentailleuto, pois se reconhece 
que o Papa condemr,ou ener-
gicanleirte os methodos de 
guerra que a jurisprudencia 
allemã procura fazer passar 
por normaes e legitinios... 0 
cha,uceller conferenciou denro-
radalnente com o Nrincio e af-
firrlra-se que o ininistro da 
Prussia junto dó vaticuilo pe-
dira explieaçães aulistósas -so-
bre certos para-rapllos da al-
Ioeuça,o do Palaa, n 

E' que a catisa fila E,,,),,- reja, 
a causa do Papa, é a causa da 
humanidade, é a causa, elo 
bem, é a causa da paz, é a 
cansa de Deiis. 

,. 1,4 Deus 
l)ção de pessoas. 

não ela exce-

RUMILIA 
Damrnga 4.a do ,advento 

<•<o anno decimo quinto do 
governo do Tiberio Cesar, sen-
do procurador da Judeia Pon-
cio Pilato e tetrarcha da Gali-
Ma Ilerodes, fez-se ouvir a pa-
lavra do Senhor ,.i João, filho 
de Zacharias, que vivia no de-
serto. E elle veiu cilttio parti 
as margens do Jordão e come-
çou a prfgar Q baptismo de 
penitencia para remissão elos 

, peccados, assiro coroo esta', es-
cripto no livro de Isains pro- 
plieta: Voz do que cLima, no 
deserto: Preparae o' c>•minho 
do Senhor: I ii(lireitae as suas 
veredas: todo o vadle será cheio 
e todo o monte e outeiro aba-
tido; os c:miinhos ruins sei-ao 
tornados drreitoS •e os eseabro-
sos;planos: e todo o homem ve-
vrã a. face de Deus. 

8, L ,•e ís, cal?. TU 

Dá-nos o Fwangellio da presente do-
minga, nas palavras e no procedimen-
to de São João Baptista, uni grande 
ensinamento e cana licção salutar, li-
cç5.o e ensinamento que serão sempre, 
para nós, durante a vida, um imperio-
so estimulo para trilharmos o cami-
nho da virtude e da santidade. 

Sabia o grande Precursor de Cliris-
to, Senhor Nosso, que tinha de de-
sempenhar uma missao ardua e cheia 
de difficuldades e, por issó. tratou de 
preparar-se para ella, entregando-se 
antecedentemente á pratica da mais 
austera e rigorosa penitencia, no in-
tuito ele áttrahir sobre si e sobre a 
pregação que, tinha de encetar, a9gra-
ças do Ceu. 

Deste modo nos ensina elle que só 
taes graças nós poderemos obter des-
de. que tenliamos, por meio da peni-
tencia, expiado as nossas faltas pas-
sadas e assim nos havermos roconci-
liado com Deus. 

Dias João Baptista não necessitava 
d • fazer penitencia. Elle, por occasiao 
da visita de Nossa Senhora a Isabel 
que o trazia no seu seio, fôra santifc-
cado antes do seu'nascinãcuto e du-
rante a sua vida não tinha conunetti-
do um só pescado mortal. 
Qual o motivo, a casão porque*ta 

fez, então? 
Para nos ensinar Lambem que não 

devemos fiar demasiado das nossas 
forças e virtudes, antes estarmos sem-
pre prevenidos contra as tentações da 
carne. 

E, porque? porque, por effeito do 
pescado que herdamos dos nossos pri-
meiros paes, somos tão frageis de na-
tureza que, a todos os momentos, sem 
o auxilio das graças divinas, cahiria-
mos miseravelmente nas maiores de-
gradações. 
Ora é certo que Deus no-las não re-

cusa nunca quando sinceramente lh'as 
pedimos; roas tambemri é certo que pa-
ra 110-las conceder exige sempre de 
nós algum esforço e sacrificio. 
Esse esforço, case sacrificio, é, no 

caso presente, á penitencia, pois ó ella 
o meio mais enicaz para domarmos a 
carne e a submetter-nos ao espirito. 

E, porque assim o comprehendeu ni-
tidamente, pois que São João Baptista 
se retirou desde menino pára o deser-
to onde se alimentava apenas com 
fructos silvestres, onde tinha por lei-
to a terra dura e fria e se achava 
constantemente exposto ás inclemen-
cias do tempo. 

E, porque assim o comprehendeu, 
foi que elle, mais tarde, nas suas pre-
gações, não cessava de bradar, com 
aecento d'uma magestosa severidade, 
ás multidões que o escutavam: 

Fazei fructos dignos de penitencia. 
Não vos contenteis em dizer que ten-
des por pae a Abrahão..lá o machado 
está á raiz da arvore e toda a arvore 
que não der bois frusto será cortada 
e lançada ao fogo. 

1b111emos, cliristã.os, éstas palavras 
como dirigidas a nós mesmos: Faça-
mos um consciencioso exame das 
nossas faltas passadas para que da 
sua evocação tornemos uru justifr.cado 
receio de, recaliirmos n'ellas de futu-
ro e, por cousequencia, nos vejamos 

Ho Heitor Minho 

Presado amigo Heitor: 
N'este momento reclamo 
De ti uni brande favor 
—0 de prestares attenção 
Ao alvitre luminoso 
Que me appresso em te propôr. 

Precisa o nosso jornal 
D'augulentar o seu formato 
Pois a «Acção Social» 
Por ser assim pequenina 
Não é de todos hem vista... 
l7 cousas e... cetra... e tal... 

Mas p'ra que ella augmentar possa 
1: se apresente pimpona, 
Quer aquillo que remoça, 
Que dá calor á algibeira, 
Com que se compra melões... 
Muita e muita bagalhoça... 

P'ra a arranjar, que necessita 
Suas secções melhorar. 
Pois então á nossa guita, 
Pm verso aleijado ou são, 
Demos largas. Com furor 
Tra.balhenios á compita... 

Coas «Bichas de Rabear» 
Procurarei, caro Heitor, 
Os seus leitores alegrar. 
Pois tu intenta o contrario,. 
Com tuas Jeremiadas 
Procura-os fazer chorar  

Qu.e bonito não seria 
Ver um concerto formado 
Dos leitores em gritaria: 
[fins eo'a lagrima no olho, 
Outros dando cambalhotas, 
A rir-se, a rir-se, á porfia?! 

valeu? Não é lumínoso 
0 alvitre que te propuz? 
•Pãlis então faz-te geitoso ! 
Resposta aguardando fica 
Aquelie que um chi te envia, 
Teu amigo 

• 

;é Manhoso 

forçados, para as evitar, a empregar 
este meio ef icassissimo. 
Assim viveremos conforme a von-

tade de Deus n'este mundo e seremos 
recompensados no outro. 

PELA IMPRENSA LOCAL. 
0 nosso amavel confrade, a 

«Folha dar 0lanhãg, noticianda o 
hediondo crime da Portella, em 
S. Fins do Tanlel, pl'011laon con, 
insta sevei•idáde tão monstruoso 
attentado. reclamando, em estos 
de indignação,a reparadora acção 
da justiça contra os repellentes 
•rilninosos que, ao fim duma noi-
te de orgia, foram esperar muito 
a SBrigne frio o pobre e inditoso 

operario que, pelo costume, re-
gula bem cedo, alta noite ainda, a 
sua longa jornada para Barcellos, 
afim de checar á fabrica a horas 
do trabalho. 

Plenamente d'acçor•do, collega! 
E se casos destes passam im-

punes, então... temos conversado 
de justiça! 

i 



. Êkccãc> s©ciai 

Só me parece que o confrade, 
ao querer dar a aspiração ou pre-
texto de divorcio como attenuante 
do crime para o promettedor ra-
pazola de Cossourado, estará mal 
informado. 

Ao que me consta sobre as in-
digitadas provocações ao adulterio, 
o esperançoso menino desprendia-
se de todos esses formalismos de 
divorcio e casamento :' mostrava 
intuitos de chegar mais livremen-
te ao fim. 

A mestria « Folha da Manhã»., 
n'uma transcripção do « Diario Na. 
cional», dá curiosas indicações so-
bre' religiosas portuguezas que, 
enxovalhadas na sua patria e ex-
pulsas de cá, são lá fóra carinho-
samente acolhidas e honrosamen-
te distinguidas em nações que, 
salvo seja, não nos ficam atraz.. . 
em progresso e civilisação. 

Pois isto deu-se não só com as 
religiosas apontadas, mas erra ge-
ral com todos os religiosos sabi-
dos de Portugal, nomeadamente 
os jesuitasl! 

Haja vista ao que se deu por 
exemplo no Brazil, onde a nação 
se impoz, até contra altas entida-
des offïciaes, para que fosse con-
cedido o,habeas coreus a jesuítas 
portoguezes. 

A' face de tudo isto, dá vonta-
de de perguntar qual será o povo 
consciente e sensato: o de todas 
estas onações cultissimas e verda-
deiramente livres; ou a populaça 
de Lisboa, suggestionada cone o 
lobis homem-jesuita, e que engole 
- soll'regamente canards como os dos 
pseudo-crimes jesuiticos Sai-ali de 
Maltos, de crianças arreÚanliadas 
para extrahir oleo humano, e ou-
tros quejandos que os t ibunaes--
unicos meios de administrar, jus-
tiça em as nações crcltas—não cons-
latam?? 

V. A: 

ConfeYB11CZLl 
Comd foi annunciada, fiei reali-

:sada a conferencia pelo ex."' sr. 
dr. Luiz Maltos Graça, no salão 
nobre da Assembleia Barcellense, 
no dia 7 d'este rnez. 
0 que ella foi não o sabemos 

nós descrever por tão elevada que 
.foi. 

Vãó pois só umas amostras, já 
que o espaço não dá para mais. 

Falando da mulher diz: - 

Não foi por acaso, nem corno 
pretexto de agarrar-me a um as-
sumpto inexgolavel, que me feri-
brei de faltar sobre 1,4 3íulher; 
mas sim porque não encontrei lhe-
ma nem mais proprio, nenl trais 
justificavel na hora presente. 

E' que ainda ninguem, nem 
V. Ex." minhas senhoras, riem 
V. Ex.as meus senhores, ninguem 

deste Minho--a artéria mais no-
bre e mais sã do corpo de Portu-
gal—ainda ninguem pensou refle-
ctidamente na missão cheia de be-
neficios e gloriosa, que a mulher 
pode e deve realisar n'este mo-
mento da vida nacional, momen-
to que ha de ser o começo, a nas-
cente, o grão gerrr,inador d'urna 
vida, renovadora, que apparecerá 
sobre a terra de Portugal, e que 
ha de beber a seiva, que ha cie 
introduz][- as raizes no sangue e 
nos nervos, na virtude .e na fé do , 
passado. 
E que força e que poder o ria 

mulher para cumprir esta missão! 
I 

Depois historia em rapidos tra-
ços o que foi a mulher na Grecia 
antiga e em Boma, e como «ella se 
resgatou do oprobrio das leis e do 
despreso dos homens, seguindo a 
Jesus quando elle passou pela ter-
ra prégando a egualdade de direi-
tos e de deveres, pondo wdireilo 
acima da força e o coração acima 
das leis.» 

Descreve-se o papel que a rna-
Iher desempenha nos principios do 
christianismo e no tempo das per-
seguições chrisl2s e affirma-se 
que a foi d'essa Iucta de heroicida-
des, d'esse baptismo de sangue, 
que a mulher sairì digna do ho-
mem,». a Essa honra não a pediu 
a ninguem, nem foi buscal-a aos 
codigos; conquistou--a pelo sr,crili-
cio, affirntoti-a pela virtude e os 
legisladores reconheceram-na e os •II 
codi•os stnccionaram-nas. • I 
E revoltando-se contra a indil-

ferença nossa perante a guerra 
que acabava de descrever, excla-
m rI : 

Vá mulher portugueza; vá mu-
lher d'este 1'linho: age tu, falia in, 
porque todos se callaram. 

Dize que, apesar de seres a 
que arais lias- de soffrer porque le-
var-ie-h2o o marido, os filhos, os 
irmãos e o noivo; tu terás coragem 
para todos as sacrifícios; e as tuas 
lagrirrt"as, os teus sorrisos e a tua 
benção só serão para os herpes. 
E n'essa missão gloriosa em 

que faltei ha pouco, tu dirás ao 
solda(lo, que no campo da bal►slha 
é que se faz o.gaerreiro: 1á é que 
se vê esse kipremo desprezo da 
vida que faz os herpes; Ih é que 
se pratica o culto da honra que 
faz a nobreza. 

Na tua missão gloriosa, dirás 
ao padre, quo no campo da bata. 
'lha é que revive a fé adormecida, 
que n°essa e-athedr d de tuaravilha, 
como Deus ainda não leve outra, 
o ceu por copula, por pavimen. 
to a terra revolvida pela metralha 
e por larnpadarios as gramulas em 
fôgo, nessa calhedral de 1u;,ravi-
lha o nome de Deus solta-se de 
quasi todas. as bocas e vae rpis-
tur•ar-se ;cnrn n nome da patria, 
ciando coragem para a Vistoria ou 
resignação para a morte. 
Na tua missão gloriosa tn dirás 

ao educador, que lá, no campo de 
batalha, é que se vê essa discipli-
na que faz o$ cidadãos; lá é que 
se vê esse respeito hierarchico que 
faz as farnilias, que completa as 
sociedades. 
E então, os seus corpos talvez 

se ergam, i sua alma desperte, a 
sua mão se agite com a espada ou 
com a arma e caminhe. .. cami-
nhe, á conquista da salvação e da 
glor•ia,debaixo d'urn sol de pontifi-
cal d'oiro, n'urn céu d'azul de vei-
as, essa legião portugueza garbo-
sa como nunca, heroica como sem-
pre-

Depois, ó mulher de Portugal; 
ó mulher deste PrlinU, depois 

vae para tua casa, vae para o teu 
reino que é ri teu lar e conclue a 
tua missão. 

A's creancas rl' ioje, aos teus 
filhos pequenos 1120 crismes o que 
os pães foram destruir, porque— 
pensa bera—enes não foram ma-
tar homens, foram trabalhar para 
a resurrcição de principios; foram 
merecer para esta terra bemdita 
de l'orlugal, a fé, a virtude e a 
gloria antiga. 

.0s que lá ficarem, os que mor-
rerern virão guiar os gestos dos 

vivos, porque as nossas iniciati-
vas serão forniadas rias suas cin-
zas. 

N, depois da Vistoria, quando 
vires esse Portugal novo, guerrei-
ro e santo, livre corno nunca, forte 
corno 9 morte, rico e tono podero-
so, tu, á mulher da minha Palría, 
podes subir ao alto ria montanha 
e ao lançares os olhos por essa fe-
licidade, podes dizer por entre la-
grimas d'alegria : 

«E fui eu que fiz tudo istol...» 

Cheia de ensinamentos saluta-
res, assente em principios puros 
de moral, adornada de uma for-
ma litlerariá que a todos encan-
loo, esta conferencia marcou urre 
dia na historia ria Assembleia, ao 
mesmo tenipo que regelou a pu- 
Jança dItima intelligencia bem cul-
tivaria e i rijesá dam homem de 
principios. 

A sua Ex.r•, permilta-nas, is 
nossas congratulações; ao nosso 
publico a tlese,ulpa de o n2o po-
dermos fazer saborear aquelli pe-
ça ria integra: para nós a sauda-
de da delicia d'alma ( 1110 nos fez 
gorar e a esperança ... a espe-
rança de breve novo trabalho. 

Pó dos tempós 
Aprendamos rua historio o 

(fite devemos ser confio naçao e 

como cidadãos, 

A 20 de 1)ezembro de l 8d l 

derrota úl os portuguezes o gen-

tio na batallia de Moaniba. 

f'.e Secundino t,4. iYlac15ado 

secção ngricola 
Nesta, longa quadra de re-

pouso vegetativo que se esten-
de desde fins de outomno até 
aos principios da Primavera e 
que é a mais propria parla a 
plantação e sementeira de to-
dp a especie d'arbustos e ar-
. vores, ou sejam fructiferas— 
de que me tenho oecupado—, 
ou mesmo industriaes, mix-
tas—como à oliveira, a vide, 
etc.—d'ornamentação e jardim, 
ou até florestaes — de que em 
breve dírei alguma coisa—; 
n'este longo periodo do armo 
em que as attenções do agri-
cultor incidem principalmente 
sobre o seu arvoredo; depois 
dos preliminares expostos 
quanto n pomares, ncquisição 
d'essencias fructiferas, etc., 
não deixarrei passar adiante 
sere apontar algumas conside, 
ções gernes no tocante à 

,plantação 

Entre os multiplos cuidados 
e operações respeitantes á plan-
tação, ternos a notar, quanto 
ao local: escolha do terreno, 
suta posição, exposição, disposi-
ção e adaptação externos,ln?;ores 
prepnrtttorios, rrcGul;uçúo, ele.; 

quanto ás novas plantas: dispo-
ai(-ào n dm-lhes no local, nrie•a-
tncrdr; segundo os pontos cor-
deaes, áf eot,, tt,uto na raiz co-
rno na fronde, l,crnlco ou abobora-
ycm, profundidade da planta-
ção, d►sposiçao das raizes, es-
tacamento, etc. 

Por, hoje apenas algo sobre 

eCavores ,prenaratorios 

Comprehendendo as atras ou 
lavras que, urnas e outras, sen-
do para n plantação d'arvore-
do, devem ser profundas, at-
tingindo o sub-solo, d'uma pra 
fundidade niedia dum metro. 

Para bem,- estes lavores de-
viam ser feitos desde o outom-
no. 

Feitos assim com anteceden-
cia—como convem ,' não só pa-
rta plaíatações mr,s até para se-
menteiras--, o terrento, revol-
vido e dividido, soffre a acção 
benefica dos agentes atmosphe-
ricos, ir, agun, calor, etc, que 
o melhorara consideravelmen-
te: é fortemente oxigenado e 
recebe outros novos elemeutos 
de riqueza; soffre acções c,hi-
micas e chimico-biologias que 
tornam assimilaveis muitos e-
lementos que sem isso não po-
diam ser utilisados pelo plan-
ta. Entre estas ucções avulta a 
nitráficarão que consiste na 
transformc,tção do uzorc, orgoni-
co em u.zote rticrzra e so-

luveis e assírrriliveis. Para o 
comprehender, convem adver-
tir que o meio mais ordinario 
de fornecer o anote aos terre-
nos é pelos estrumes, restos 
deis colheitas e detrictos vege-
taes, hervas e estrumes ver-
des, etc. 
0 anote assim restituido ã 

terra fica incorporado no hºrra•ras 
que é indíspensavel em todos 
os- terrenos vegçtaes. Mas o n-
zote, oryCunico •do humos, para 
ser utilizado pela planto, tem 
de trarasforrnar-se em anote am-
nroniacal que por sua vez, sof- 
frendo n acção do /emanto nitri-

ou nitrob(reteriu, se converte 

em acido nilrico que se combina 
coma Co] ,' potassa ou soda do 
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terreno, dando assim nitratos 
de cal, potassa ou soda, assimila-
veis pelas plantas. 

Vê-se pois, já por aqui, a 
vantagem da mobilisação e a 
aerificação dos terrenos pelos 
lavores preparatorios, e outro-
sim da applicação, conjuncta-
'mente com os estrumes, de 
compostos basicos de cal—for-
necida pelo, gesso, phosphato 
Thomaz, superpliosphatos, ca-
lagem directa, etc.—, potassa 
ou soda. 

E' que para a multiplicação, 
e actividAe das nitrobacteraas• 
do humus são condições indis-
pensaveis, afora outras, o oxi-
genio e uma base. 

l'. A. 

M villa dia a dici 
Conferencia de 

S. Vicente de Paulo 

Está constituida uma Cornis-
são de cavalheiros para se co-
locarem ao serviço desta Ins-
tituição, tão catholica como 
caritativa, afim de mitigar os 
sofrimentos materiais e mo-
rais de tantos desgraçados que 
a villa alberga no seu seio. 
São homens devotados ao sa-

crificio e `que sentem o oprimir 
do coração nn presença de Ia-' 
grimas de infortunio. 
São catholicos que querern 

mostrar que a religião não é só 
uma theoria a servir de passa-
tempo numa conversa, nem só 
o balbuciar da prece, de joe-
lhos; perante Deus. 
São catholicos e são homens 

que, tomando alentos nas ma-
ximas e evangelho de Clrristo, 
na prégação de S. João Evan-
gelista e na pratica seguida-pe-
los verdadeiros christaos desde 
ha vinte seculos, se devotam 
aos- pobres para com elles com-
partilharem as suas dôres e as 
suas alegrias. 
Que Deus os abençoe. 
Que Barcellos os ajude. 

Natal dos pobres 
Está a approximar-se o Natal, — o 

dia de, festa eXp que todas as famílias 
se reunem; os velhinhos, já de cabel- 
los côr de linho assentados ás cabe-
ceiras das presas, cercados pelos filhos 
e pelos netos! 
Em quantos lares não faltará, n'a-

quelle dia, até o pãod 
E' para esses pobres que nós es-

tendemos a nossa rnao á caridade 
dos nossos leitores--á caridade de to-
dos os barcellenses ilue possam con-
tribuir para o,Natal dos pobres—dos 
pobres miseraveis a quem mais te-
nham faltado uns tristes vintens para 
uma codea de pãol 

Soccorrel os, é dever de todos os 
que nunca sentiram bater-lhe á porta 
a degraça da fome. 

E' por que a caridade christã nino 
tem limites, antes a todos acende, nós 
pedimos a todos os leitore que accu-
dam aos pobresinhos, a fim de que, 
ao menos n'aquelle dia de festa, cites 
❑iro tenham fome de pão 1 
Redacção da «Acção Socal» 1:500 

Novenas 

Começaram no ultimo sabbado, no 
templo do .Bom Jesus da Cruz, as no-
venas do Menino Deus que icem tido 
muita concorrencia de fieis. 

finnuncio 
Para o que vae incerto na quarta 

}}ragina do snr. Armenio Augusto d'O-
liveira Sotto Maior, relativo ao seu 
escriptorio de negocios ecelesiosticos 
e civis, pedimos a attenção dos nossos 
leitores. 0 annunciaute, que tem lar-
va pratica dos assumptos a que se de-

-- — _1•1_ 

dica e que ao movimento catholico, 
em Braga, tem prestado bons serviços, 
e digno ela preferencia do publico. 

Luz electrica 
Sabemo ue a Commissão Executi-

va Municihn• deliberou, na sua ultima 
sessão, encarregar o advogado da Ca-
seara, snr. conselheiro Sá Carneiro, 
de promover a ❑otificação dos con-
c•ssionarios da luz electrica, nos ter-
mos do artigo 711 do Codigo Civil, a 
fim de que estes deem cumprimento á, 
clausula 4." do contracto, sem o que 
o governo não pode conceder as licen-
ças ne cessarias para a montagem ela 
luz. 
Appoiamos, calorosarmente,este pro-

cedimento da Camarxt, que bera mos-
tra estar ella disposta a não tolerar 
aos concessionarios maior demora na 
execução do melhoramento. 

Doente 
l+'ucoutra-se (te, cama o ud.iuinistra-

dor d'este jornal snr. João de. Souza. r 
Que volte ,j.i para entre os seus a-

migos, que são muitos, são os nossos 

votos. 

Telegramma 
Quando o nosso jornal estava. já pa-

ra ser impresso, na seroava passada, 
foi recebido o telegramma que segue, 
em resposta ao que o (.entro Catholi-
co d'aqui havia enviado: 

«Padre Secundino Machado—Bar-
cellos--Senhor Bispo continua melho-
rando agradece reconhecido -- Secre-
tario*. 

De )e.ois disto, as melhoras de Sua 
Ex." Wvd.."» o Senhor Bispo do Por-
to vão-se accr.ntaando dia a dia, es- . 
tarvIo agora livre de perigo. 
Que Deus o ampare para bem de to 

dos. De liós o preito da nossa venera-
ção, como filhos da Egreja de que é 
iuclito Bispo e como barcellenses que 
se honram de o ter por conterraneo. 

Conde de figrolongo 
Este illústre titular mais unia vezse 

lembrou das instituições de caridade 
e dos [cobres, d'esta viela, enviirndo ao 
Ei.M° snr. conselheiro Sá Carneiro a 
quantia. de 150:000 reis, que v to ser 
distribuidos pela seguinte forma: 

Aos presos da cadeia . . 
Ao Aos, do i!1. Deus. 
A' Officina-Asylo do M.Deus. 
Ao Pão de Santo Antonio . 
Aos pobres envergouhados de 

Barcellinho• 
Aos pobres envergonhado; d'-

esta villa   

5:000 
7.500 
7: i>00 

10:000 

55:000 

tis:000 

150:000 

Bera haja esta afina bcnenicrita ! 

Reinspecções 
Já começaram na semana passada, 

❑'este concelho, as reinspecçõ(.S aos 
individuos até á idade de, 4:) amos. 
Appoiando as ,judiciosas considera-

ções do nosso collega «Folha da Ma-
nhã», pedimos á Junta reinspeccioua-
dora que eviLe o despirem-se, aosgru-
pos, os individuos a fnspéccionar. 
Consta-nos que já nos ultimos dias 

tem. sido attendi.do este ,justo pedido 
da «Folha»—o que louvamos. 

Liga d'lnstrucção 
Foi dissolvida. por deliberação da 

respectiva assembleia heral, a . Liga 
Barcellense de Imstrucçã.o e lsducaçã.o, 
tendo os seus haveres o destino que 
alli foi deliberado. 

i 

0 concclllo de relance 
,4bbadede JYeiva Realisou-se, ❑o 

ultimo domingo, a lios inr•usal de a-
doração cuçharistica e festividade re-
ligiosa, em honra de N. Senhora da 
Conceição. 
A missa foi aeolytada, fazeudo-•e, 

❑o fim, a exposição mo throno do S. S. 
Sacramento. 

Foi muito apreciada a missa coral 
de-Pio Y, que ii'esse dia foi estreada, 

agradando mui.tissimo e revelando 
um trabalho fatigante da snr.° D. Ma-
ria Guilherinina Fernandes e do gru-
po de cantoras d'esta. fregue,,ia. 
De tarde, fez uni se.rnião, adequado 

aos actos religiosos que se realisavaiii, 
o revel., Alexandrino Leituga. 
Deante do Altar da Virgem, rica-

mente engalanado, cantou-se a ladai-
nha, toda sois formosa.' ó Maria, o Lau-
date e No ceu com minha mãe estarei. 
0 tempo invernoso, medoiihament. , 

tempestuoso, não deixori que a con-
corr•encia fosse tão grande como era 
para desejar. Ainda assim., com sacri-
licio dos presentes, a egreja estava 
quasi cheia. 
—No domingo, pela 1 e meia da 

tarde, ,foi aqui sentido um tremor de 
terra com ruido pi,olongado. 
—Está orgaoisada a commissão pa-

ra a formação do ,celleiro parochial, 
que tear trabalhado com actividade. 
Com a acção prestigiosa dos Paro-
chos, muito ha a esperar d'estes tra-
balhos, que pena foi não terem come-
çado mais cedo. 
Quinfiães — D'accordo com o paro-

cho, presidente da ,junta e regedor 
proseguem aqui as dïligençias para a 
organrsação do celeiro parochial. Re-
lativamente abastada como é esta fre 
l;neria, é de crer que, sem difficulda-
des de maior, se rvalise a e.mpreza. 
—Teem passado algo incommoda-

dos de saude os snrs. Padre Antonio 
Felix, e D. Candida, #ilha primogenita 
do snr. Antonio Machado: por cujo 
prompto restabeleci meuto fazemos sin-
ceros votos. 
—Com 8°12 anhos de idade, fajleceu 

aqui, ❑o dia 13, o snr. Luiz Antonio 
.Baptista, que, com a prima tonsura 
ecelesiastica, costumava tomar parte 
nos officios funebres e mais actos do 
culto. 
Com elle, desappareceu por estes si-

tios uma geração de clerigos manques, 
os quass, afugentados de Braga, no 
seu tempo,d'estudantes, por uma for-
ma que elevou um pouco o uivei das 
habilitações sacerdotaes,abandonaram 
a carreira ecelesiastica, ficando pela 
maior parte u exercer, como elle, esse 
cuflicio que o povo•pi.ttoresearnente cha-
mava de chuchistas. Sem intuitos ele 
depmeiação para o tirado, que, entre 
os collegas, era dos mais honestos, 
pode dizer-se chie os actos do culto 
nada perderam em decoro e prestigio 
coai o desapparecimenlo d'essa classe. 

-CARTÕES DE VISITA 

Imprimem-se com toda a per-
feição na tVpographia de FCR-
TIATIDO tTitlf MI-10. 

)Dinheiro a juros 
Ila 500 escudos (500 000) 

para dar a juros porescritura. 
Nesta redacç<io se diz. 

Venda de prédios 
I+:tr, abaixo as-•ignado, na 

qualidade de testamenteiro da 
fallecida P. Carolina Augusta 
1+'erreira Casado, 'faço publico 
quo rio dia . 25 elo corrente 
niez de Dezembro, váo ser 
vendidos a quem mais dér, 
convindo, os seguintes pre-
dios . 

Loiras de lavradio, sitas na 
freguezia de S. Martinho de 
Vi.11a Frescainha, logar das 
Devesinhas. 

Duas bouças de matto cora 
pinheiros, sities ria freguesia 
de Santa 31nria do Abbade do 
Neiva, .logar ele Santo Amaro. 

Os interessados e pretendeli-
tes devem comparecer , ás 13 
horas do referido dia, iio lu-
gar das Devesinhas e ás 15 ho-

ras no logar de Santo Amaro. 
Barcellos, 19 de Dezembro 

bro de 1916. 
]&nifacio Aias _ B̀arbosa ia— 

mella 

Veuraoel 0rfim Terceira 
1e Sãp Francisco de Barcellos 
A bom desta Veneravel Or-

dem Terceira de' São Francis-
co são convidados todos os ir-
mãos a reunirem-se em Defi-
nitorio Geral, rio proximo dia 
7 de Janeiro de 1917, na sa-
cristia do templo da mesma 
Ordem, ás 14 lioris, afim de 
tomar conhecimento das obras 
que se projectam efectuas• e so-
bre ellas deliberarem. 

Se nesse dia n,to comparecer 
numero suficiente para consti-
tuir maioria, fica desde já con-
vocado o Definitorio Geral pa-
ra o dia 14 'do mesmo mez, no 
mesmo local e hora, e que 
deliberará com o numero de 
irm,,•os presentes. 

Barcellos, 15 de Dezembro 
de 1916. 

0 ministro 
&curedino 41pes •4Zachiadc 

EDITAL 
A Conimissão Executiva 
da Camara Municipal: 

Faz publico que no dia 22, 
pelas 12 horas, seio vendidos, 
a quero mais der, os 4 troncos 
de australias derrubados na 
rua Faria Barbosa e 1 tronco 
de faia existente no Mercado 
1lunicipal. . 

Base de licitação 20$00. 
Barcellos e Paços do. Conce-

lho, 2 de Dezembro de 1916._ 

0 Presidente, 

.José. Jicdio Vieira Ramos. 

EDITAL 
Secundino Alves Macha-
chado, chefe interino 
da Secretaria da Ga-
mara Municipal do 
Concelho de Barcellos: 

Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do Codigo Elei-
toral e da lei de 20 de Janei-
ro de 1915, que o periodo pa-
ra a inscrição no • recenseanen-
to politico do ano de 1917 co-
meçará no dia 2 de Janeiro 
e terminará no ultimo dia do 
do mês de Fevereiro próximo, 
podendo inscrever-se como 
eleitores, alem dos que ficam 
do anterior reèenseamento por 
terem a capacidade eleitoral 
exigida pela nova lei, todos os 
cidadãos do sexo masculino, 
maiores de 21 anos, ou que 
completarem essa idade até 8 
de. Julho de 1917, inclusivé, 
que estejam no gôso dos seus 
direitos civis e politicos, sai-
bais ler ,c escrever português 



e 
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e residam na territorio da Re-
publica Portuguesa. 

Os recenceandos deverão 
escrever o requerimento por 
seu punho, mencionando a fi-
liaç€ão, estado, profissão, natu-
ralidade, dia do nascimento e 

local onde foi feito o respecti-
vo registo e, ou ter a letra e 
assinatura reconhecidas por 
notario, ou ser escrito perante 
o Presidente da Junta de Fre-
guezia da sua residéncia. 

Jnntaráo aos requerimentos: 
Atestado da Junta ou do 

Regedor que prove que o re-
querente rezide há mais de 
seis meses na freguesia por 
onde requer a inscrição. 

Os requerimentos e docu-
mentos s,,-•o isentos do impos-
to do sêlo e cie quaisquer erno-
I.Unentos ou salários, desde que 
sejam sómente passados e apro-
veitados para fim eleitoral. 

, 
Modélos a que se refere 

este edital: 

Requerimento 
Ex.mo Snr. Secretario do Re-

censeador do Concelho'de Bar-
cellos : ' 

F...,çasado, barbeiro,filho de 
F... e de F..., natural da fre-
guezia de... do Concelho de... 
districto de... residente na fre-
guezia de... deste concelho ha 
mais de seis mezes, tendo nas-
cido a. ..  do mez de ... do as-
no de... e tenda sido regista-
do o seu nascimento em..:, e 
sabendo, alem disso, ler e es-
crever, pretende ser inscripto 
no caderno do recenseamento e-
leitoral da freguezia onde resi-
de. 

Este requerimento deve ser 
reconhecido pelo Presidente da 
Junta de Freguezia drrd'e resi-
dir o requerente, que attesta-
rã por sua honra que o reque-
rimento foi feito e assignado 
pelo proprio, na sua presença, 
perante duas testemunhas que 
devem ser eleitores tia respe-
ctiva freguezia e que Lambem 
assinarão. 
'.Pode Pste reconhecimento 

ser feito por notario, em subs-
9 tituição do da Junta. 

i 
Modêlo de reconhecimento: 

Attesto, -sob a minha honra, 
para fis eleitoraes, que F... 

(nome, estado, profissão e re-
sidencia) escreveu e assinou, 
perante mim e as testemunhas 
F... e F... (nomes, estados, 
profissões e residencial) o re-
querimento supra, pedindo a 
sua inscripção no caderno do 
recenseamento eleitoral desta 
freguezia. 

Modêlos de residercia 
Jy, 1 

Os abaixo assignados, mem-
bros da Junta da Freguezia 
de... deste concelho de Bar-
cellos, attestam sob sua hon-
ra, para fins eleitorais, que 
F... (norne, estado, profissão 
e residencia)'reside nesta fre-
guezia ha mais< de seis mezes. 

(Data e assinaturas. Sêlo 
branco ou reconhecimento de 
notario). 

Attesto sob minha honra, 
para fins eleitorais, que F..: 
(estado, profissão, residencia) 
reside nesta freguezia ha mais 
de seis mezes. 

(Data e assignatura do Re-
gedor com indicação da fre-
guezia e concelho. 

Sêlo branco ou reconheci, 
mento de notario). 

EDITAI: 
O Br. José Julio Vieira 
Ramos, Presidente da 
Commissão Executiva 
da 'Camara Municipal, 
torna publico que: 

No dia 5 de Janeiro proxi-
mo, na sala das sessões da Ca-
mara; Municipal e pelas onze 
horas, se procederá á arrema-
ção, para venda, da, bomba de 
pôço e acessorios, existentes no 
Cemiterio Municipal; 

Que a base de licitaçào será 
de dez escudos; 
Que a Câmara se reserva o 

direito de fazer a entrega só 
quando o ultimo lanço lhe 
convenha. f 

14reellos, 15 de Dezembro 
de `x-916. 

E eu, Secundino Alves Ma-
chado, Chefe interino da Se-
cretaria, o subscrevi. 

,fosé Julio Vieira liamos 

BEIMW E NEGOCI05 E M113 
@ . ---DE ----

Armcaio Aunsto d'Uliveira Solo ffilop 
139, Rua D. Frei Caetano Brandão, 91-- B R H 6 H 

ç 

Trata de todos os negocios ecclesiasticos, que são obtidos 
na Nunciatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes, 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, s,9natorias, ete.) 
assim como os que se obsem na Cama,ra Ecelesiastica cio Arce-
bispado, seja qual fôr a sua natureza; e de quaesquer outros de-
pendentes das repartições civis e militares. 

Os negocios' de que seja encarregado sqo tratados cora a 
maxima rapidez, seriedade e economia. 

i T •I01T F5 D o IZ A 
Nova Mercearia e Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua B. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 
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N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, 
encontrarão sempre os estimados freguezes grande sortido de 
chá, café, arroz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior 
qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriédade de preços! 
Visitem este estabelecimento! 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 

Manoel Alves Coutinho 

<•l.1`i2aPO 3•A :E=L71✓PT713L][c: 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, ete., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Y "J'_XsE_1A 1.° fl--J, fl--2 .J_ . 130 

SEBASTIÃO PEREIRA DE BSITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de'trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante 0. Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

RARCELL©S 

A c ção  s ocia l ASSI conca 
P,arcellos e e conce lhh o 1a:U0 
Provincias   1:3.30 
Brazil' moeda forte  x:000 

SEMRNRRIO CRTHOLICO N'umero avulso  ;â 
ANNUNCIOS : -- Por linha, 1.= publicação, :;0 reis. Repetição, 20 reis 
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